RA 


COPYRIGHT O 1992 
? “Joacil de Britto Pereira 


Reservam-se os direitos desta edição à 
Editora Universitária/UFPB 
João Pessoa-PB 
Printed in Brazil/lmpresso no Brasil. 





OO 


90 - 


Rea e aa o nf e a 
FUNDAÇÃO FRANCISCO MASCARENHAS 
BIBLIOTECA UNIVERSITÁRIA — FATOS-1 R. 





N.º DO VOLUME DATA ENTRADA | 








Fi 76 | 105-04-2000 | 
| 869.0(81) Pereira, Joacil de Britto | 
P436v A Vida e o tempo; orações, idéias e perfis 
o “* João Pessoa, Editora Universitária/UFPB, 1992. 


220p. Iê 


1, Literatura brasileira 
Discursos, ensaios e conferências 
2, Escritores paraibanos = 
[Ttulo. aro e re açinã | 
AS. Rea REU o UAM 
PERA SL UFPB/BC 


' 
ii — + —— tn — qm epa no 





INDICE 








Titulo | Paginas 
—, APRESENTAÇÃO ,ususiresstvicerçs Rd dE 05 
— | Saudação a Carlos Lacerda ..... à rated Dog a 07 
— | Direito Romano ......... RR E esa as ' 14 
— Aula da Saudade ....... Esdras RPE RE inban ão P 24 
| — — — Sesquicentenario do Poder Legislativo ....... 35 
o —. No Sepultamento de Jose Americo RIR pone Re 44 
| e O Voto Distrital ......... ca GR da | 47 
| a As Disparidades E a 
k es O Talento Epico-Dramatico de Euclides da o 
e | | CONDA cuasagaaesas sand cria a dd dd a Ea 19 
a — Joao Mangabeira, O "Discípulo Amado de | | 
RE RO dunpisspasdssaa da Readers Tomas ana ão ; 87. 
E — — Dia da Imprensa .........cc.c.... ER pa 94 
| — A Preservação da Culturá Classica ......... o 96 
- — — Ascendino Leite e. suas "Visoes do Cabo | 
É! RARO toa Rd O A GD id a dE 105 
| — — No enterro de Argemiro ............... rinite pos 114 
Po ORAÇÕES, IDÉIAS E PERFIS 
| o (Segunda Parte) 4, 
' — — Ednardo D'Avila Melo e a Revolução ........ 119 
ar “— A Paraíba no IV Centenario ....... Ro demeas AB 
a =  Decirso dê Prazo sssssradidsadaspebecacases | 142. 
e O RelradoO sesrratrinceass saques sedes dad “17 
apo À Homenagem a San Thiago Dantas ........ ssa 175 
“re — — Jose Siqueira, um Predestinado da Musica ... 179 
| — — Centenario de Álvaro de Carvalho .......... "185 
Ls — — Posse no Instituto Historico do Rio Grande | 
“º daN qqr sedia a a ea Ad 211 
: 


r, 


x 


5 : : 
, E) . 


> 


com 


obras marcantes. É, aos 30 anos, escrevestes um 


de poesias — "Quarto Minguante". | 
Yaso escolhido submetido a todos os testes, 
ve o do sofrimento. Envolvido pelas tragedias da 
mas nunca por elas tragado. Perdeste a esposa, é 
pre te manifestaste um exemplo de resignaçao e de es 


Sopreviveste a dois dos tres queridos filhos, provado qua 


se como Jô. E a alma permaneceu in uebrantavel. A enfer 


midade que te acometera, ha cerca de um ano, nao te do 
minou o ânimo nem te levou ao desespero. 
assim, o retrato do homem que, hoje, esta ao lado 
Deus, porque ganhou a púuriticacao . E por isso O à 
exemplo e a tua lembrança ficarao para a posterida e. 


inclusi 
vida, 
mas sem 


de 
teu 


[IMprOVÁSO NOS GUNCHALS CXCqUiOS do Mints 

tro Jos? Americo de Afmeida, no dia 

marco de 1980, talando em nome da 
"dos Deputados. | | 
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Completava-se, . 


10 de. 
Camara 





- Trena. ge rea mo mapa ma rege eco 


“ção paraibana ao IV Congresso das Assembleias 





O VOTO DISTRITAL 


O Sr. Presidente (Homero Santos) ss Nos 


| termos 
do inciso IV, do art. 10, do Regimento Interno, concedo 
a palavra ao Sr. Joacil Pereira, na qualidade de Lider 


da Aliança Renovadora Nacional. . 


O Sr. JOACIL PEREIRA (ARENA-PB. Como Lider)- 
Sr. Presidente, Srs. Deputados, o voto distrital, neste 
instante da vida publica brasileira, e assunto de constan 
te preocupação nos meios políticos. Todos se engajam na 
analise do instituto, pelo interesse que desperta. E. diver 
sificam-se as opinioes sobre a oportunidade ou inoportuni 


dade de sua adoção em nosso esquema normativo. . 


| Sentimo-nos, pois, no dever de externar nosso pon 
to de vista meditado, calcado em fortes argumentos e em 
boa doutrina, a respeito dessa materia. . | 


Em 1965, na qualidade de integrante da representa 
Legislati 
vas, realizado nesta Capital da Republica, apresentamos 
uma tese que versava sobre tao palpitante tema. Podemos, as 
sim, manifestar, a proposito, nossa arraigada convicçao, 
despretensiosamente, mas com absoluta sinceridade. 

Não é a primeira vez que se pensa em implantar, 
no Brasil, o voto por distritos. Inumeras tentativas ocor 


reram, sem lograrem, contudo, o exito desejado pelos seus 


: PRE : a 7 ; aid em 
q a .- « ” dá à e. N o q É E 
Í n 


NO SEPULTAMENTO DE 





Ministro José Americo de Almeida, tento reunir, ago 


za as minhas Torças, as minhas energias interiores, para 
b) 


vencer a emoção desta hora. Honrado com tua amizade que 
para mim. e imorredoura, eu preferia ficar em silencio, Ei 

e 
meditação, refletindo sobre tua grandeza moral. Mas e 
nho que falar como homem publico que sou, Tepresen an 
do a Camara dos Deputados. 


Como é a vida!... Hoje, tu ja es o passado. - Mas 


a 
continuas a ser BrensnRos bem presente na nossa nen 
çao paraibana e na admiração espiritual de todos os bra 


tu 
leiros Continuaras a ser, como a por porema, um nome 


telar da Paraiba. | 

Trouxeste para a politica uma orientação ag 
sa, a acuidade do jurista e do sociologo, ao o E e 
transigente aos princípios e um carater inamolgave n 
ca a tua honestidade se tornou suspeitada. 


Com a tua morte quem mais perdeu foi a ag po 
e ue 
lítica, foi o Brasil, e, muito mais ainda, a Paraiba Q 


x 
vacuo imenso... nem tao cedo, ao que se pressente, apa 


recera um substituto. 


Na galeria dos nossos grandes homens publicos, es. 


tri 
tas, certamente, entre os maiores. Eu te coloco e aord 
logia, com Andre Vidal de Negreiros, o guerreiro à 





to, O notavel estadista; com Epitácio Pessoa, que chegou 
a culminância dos tres poderes da República. Lts 


Jose 
Americo de Almeida, foste grande em todos os: setores. 


Homem predestinado. Até contra a morte lutaste e 
Venceste algumas batalhas. Poderíamos dizer que vences 
te tambem a morte, porque eras um homem de fé. E, hã 
Pouco, ouvimos a palavra do evangelho: "Teu irmão não 


morreu. Aquele que crer em mim ainda que seja morto vi 
vera!t, | 


radastinado: sim, No campo das letras comandaste 


uma revoluçao literaria, com "A Bagaceira", que deu vu 


mos diferentes a ficção brasileira. Na politica, chefiaste 
a revoluçao de 1930, no Nordeste. Intimorato e bravo, no 


Governo a tua. atuação foi inovadora, diferente, criativa 
e revolucionaria.. | 


Na administraçao ciclópica que realizaste, em — tua 
passagem, por duas vezes, no Ministerio da Viaçao, gran 
de estudioso das secas e da problemática nordestina, pu 
seste em. prática conhecimentos adquiridos pelo esforço, 
pelo estudo e pela pesquisa. Autor de "A Paraiba e os 
seus Problemas", foste provado no campo da execuçao. 
Realmente, bem provado, retomando, restaurando a obra 


salvadora iniciada por Epitacio Pessoa. 


Ai estão os açudes do sertão que, neste  mcmento, 
pelo fenomeno da evaporação, se transformaram em lagri 
mas caídas sobre a terra para chorar com o povo a perda 
do grande benfeitor do Nordeste. 


No Governo da Paraiba, igualmente, renovaste a 
administraçao, dando-lhe um carater de açao pelo bem co 
mum. ? 


Homem forte, heroi, fertil de criatividade, eis a 
tua predestinaçao. | 
Deus te deu uma longa vida, para que se completas 


se O quadro singular da tua trajetoria. Cumpriste nota 


veis missoes e, depois te recolheste ao silencio, ao estu 
do, a outras grandes produções do escritor de estilo in 
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durante as cerimonias funebres eram de autores 
dali mesmo, da propria terra, que o povo — pro 
cura preservar, valorizar, incentivar os | seus 
talentos. E foi tudo musica de boa qualidade, 
que resiste ao tempo, que se insere num momen 
to mais amplo e universal da arte musical. Por 
que só nos temos que ser diferentes” Nao sei. " 


[Discurso pronunciado na camara dos Deputa 
dos, na sessao de 06.05.85.) 





“CENTENÁRIO 
DE ÁLVARO DE CARVALHO 


O Sr. JOACIL PEREIRA — Sr. Presidente, Srs. 


“Deputados, a Paraíba viu passar, no dia 19 de fevereiro. 


deste ano, quase em absoluto silencio, o centenario de 
nascimento de ALVARO PEREIRA DE CARVALHO. Refleti 
sobre esse esquecimento imperdoável e achei do meu de 
ver reparar de certo modo a injustiça inexplicável que 
nem mesmo as turbulências de 1930 poderiam explicar. Pa 


ra isso, requeri a homenagem que ora se presta nesta 
parte especial da sessao de hoje da Camara dos 'Deputa 
dos. | = | 


É ainda oportuno tributar-lhe a nossa reverencia. 
E este ambiente é realmente dos mais adequados porque, 
nesta Casa, ele representou o seu Estado, na Legislatu 
ra de 1927, como um dos seus membros mais ilustres,ten 
do pertencido à Comissão de Instrução Publica a cujos 
trabalhos prestou inestimável colaboração. | 


Renunciou ao mandato em 1929, chamado a exercer 


“o cargo de Primeiro Vice-Presidente do Estado, eleito jun 


+amente com o Presidente João Pessoa Cavalcante de Albu 
querque. Compunha tambem esse chapa, como Segundo Vi 
ce-Presidente, o Dr. Julio Lira. 

Este fora Chefe de Polícia, no Governo de Joao Suas 





s 


suna, que o indicou, em 1928, para sucede-lo, 
do que se iniciou no ano seguinte. A indicação, todavia, 
teve o veto do Senador Epitácio Pessoa, ex-Presidente da 
Republica e chefe absoluto da política da Paraiba. duassu 
na cedeu e o Partido Republicano, sob a orientação epita 


cista, apresentou o nome de Joao Pessoa, entao Ministro 
do Superior Tribunal Militar. 
Em carta dirigida ao Presidente do Estado, datada 
de 3 de janeiro de 1928, Epitácio dizia: 
"Quanto go Dr. Júlio Lira, outro posto é 


outras provas de consideração do Partido pad 
riam ser-lhe dadas." 


Mas o que tocou, depois, ao candidato rejeitado, 
como se ve de outra missiva da mesma personalidade, tam 
“bem dirigida ao Presidente do Estado, em 18 de janeiro 
daquele ano, foi apenas uma segunda vice- Presidência: 


“Diz-me por fim o senhor que aguarda | a 
minha opiniao sobre outros nomes componentes 
da chapa. * 


"Eis o que submeto ao seu parecer: Para 
os lugares de 12 e 2º vice- presidentes, o Alva 
ro de Carvalho e o Júlio Lira; para a vaga de 
Alvaro, na Camara, o senhor. Como a sua ine 
legibilidade vai ate 22 de janeiro e a eleição te 
ria que se efetuar antes dessa data seo Alva 
ro tomasse posse imediata, a posse sera adiada 
para o fim do ano, o que tera ainda a vantagem 
de atenuar um pouco O prejuízo pecuniario | do 
nosso amigo. A eleição se fara entao em feverei 
PO. 


Caso esteja de acordo, como espero, — com 
esta combinação, avise-me logo, para que, an 
tes que a chapa se torne mais publica, eu a co 
munique, por deferencia, ao Washington" ("A Pa 
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ando ef q ante cr 5 0 apa em cg 





tavam todos eles ligados a causa revolucionária. 


Taiba Primeira Republica" — Oswaldo Triguei 
r 
— Uniao Editora, Joao Pessoa, 1082, PD. = . 


Depois, com o infausto desaparecimento do Presiden 
te Paraibano, abatido a tiros de revolver pelo seu desafe 


to Dr. Joao Duarte Dantas, em 26 de julho de 1930, 
verno passou a Álvaro de Carvalho, 
titucional. Aliás, 
Vice-Presidente, na noite de 25 de jJulhr., um dia antes 
da tragedia de sua eliminaçao, porque la viajar, no dia 
seguinte, para o Recife. Assim, Álvaro primeiro assumiu 
como substituto temporario e, um dia apos , tornou-se su 
cessor para o restante do mandato, nele permanecendo ate 
a revolução de outubro. 


como sucessor cons 


O que foi essa fase aiffem da historia paraibana, 
ele mesmo a conta em seu livro "Nas Vesperas da Revolu 
cão — T9 Dias no Governo da Paraíba" (Sao Paulo, 1932). 
Reeditado, posteriormente, revisto e aumentado, recebeu 
o título de "Nas Vesperas da Revolucao e Memorias" (Joao 
Pessoa, 1978). o 


De sua leitura se colhe que os seus auxiliares, no 
curto e tumultuado periodo administrativo de pouco mais 
de dois meses, provinham do Governo de João Pessoa. Es 
Puseram 


-no sempre a margem das conspirações e nada ele sabia 
sobre o movimento que rebentou na madrugada de 4 de 
outubro. Ele mesmo narra: 


"Acresce que eu não era — revolucionario, 
por princípios, Nao sabia que na Paraiba se tra 
mava revolução, nem que nela estavam compro 
metidos todos os auxiliares do meu governo, gue 
eram os mesmos do grande Presidente Joao Pes 
soa. Deste ouvi,- por varias vezes, e uma delas 
em companhia de Batista Luzardo, Jose — Améri 
co, Padre Marcos Pena, Carlos Pessoa e Guedes 
Pereira, que preferia dez vezes a vitoria de 
Júlio Prestes q uma revolução. Poucos dias an 
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Joao Pessoa transmitiu o cargo ao seu 
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Oswaldo Trigueiro, por seu turno, da à sua 


tes de sua morte, visivelmente desalentado, em 
conversa íntima, não conteve a indignação que 
lhe causava o abandono da Paraiba pelos seus 
aliados na luta heroica que sustentou contra 
Princesa. Ouvi-lhe recriminaçoes e senti-lhe os 
desalentos. Tambem não o sabia revolucionario. 
Da sua conversão não me disse ele, nem me in 
formaram os seus mais dedicados amigos. 


Nao compreendia o que se passava no meu 
Estado. Para mim, a morte do grande Presiden 
te gerara uma onda de loucura que varria a 
Paraíba do sertao ao litoral. Havia qualquer 
coisa de patológico naquela situação. Juarez 
Távora la estava, no porao da casa do Líder 
do meu Governo na Assembleia Estadual e, ape 
sar disso, eu não o sabia. O Sr. Jose Americo, 
Secretário da Segurança Publica, meu | amigo, 
depositário da minha absoluta confiança, era do 
mesmo tempo a figura primacial da | Revolução, 
e eu tambem não o sabia. Revolucionarios os 


“tensivos conhecia dois: Antenor Navarro | e Mu 


riio Lemos, e este porque me disse, certa EE 
“que se viesse a revolução seria revolucionar. 
(Alvaro de Carvalho — Ob. cit., p. 65). 


ver 


"No dia 3 de outubro, o Presidente do Es 
tado, desconhecendo o que se preparava, foi 
visitar a Colônia de Menores de Pindobal, | no 
Município de Mamanguape. Regressando à noite, 
recolheu-se à sua residência particular em Trin 
cheiras, onde, ja madrugada, foi despertado pe 
lo tiroteio que rebentara no Quartel do Exerci- 
to. A revolução não o incomodou. Seus Secreta 


Md e mato rapa ma re quiet to meme 


sorte, Mas Álvaro era bom entendedor; absteve 
-se de dar ordens e deixou-se ficar em casa. 
onde horas depois veio a saber, por notícias 
de rua, que se instalara o Governo da Revolu 
ção e que o capitão Juarez Tavora já estava em 
pleno exercicio de suas funções de Vice-Rei do 
Nordeste.” ("A Paraiba na Primeira República!! 

pags. 141 e 142). ? | 


E Alvaro, em outro trecho de suas memórias: 


As k ou 4 1/2 horas da manha, fui procu 


“rado pelos Srs. Jose Américo de Almeida e Ade 


mar Vidal, acompanhados de outras pessoas, 
que me inteiraram do acontecido e de que, com 
grande surpresa de minha parte, chefiava o 
movimento o general Juarez Távora que, havia 
meses, se achava na Paraíba. Interroguei-os. so 
bre.a situaçao de Recife; se o general Wander 


ley, gue eu sabia ferido, ainda vivia, acerca 
do numero de mortos no assalto do quartel é 
poucas cousas mais. O que se seguiu: todo o 


mundo sabe. A Paraíba vitoriosa saiu delirante 
para a rua a glorificar os herois, a desgtelar- 
-se no entusiasmo contagiante das revoluções. 
Os - mortos foram poucos. Apenas dois oficiais, 
intransigentemente fieis a legalidade, colhidos 
na surpresa da escalada; um soldado e o gene 
ral Lavenere Wanderley, que descuidado, tradu 
zia, ao que dizém, um telegrama retardado do 


Ministerio da Guerra. Do outro lado, — porém, 
nem uma vitima. Apenas avulta o numero  incri 
vel e surpreendente dos herois.'' (Alvaro de 


Carvalho — Ob. cit., p. 59). 


Com a morte violenta de João Pessoa, a Paraiba pas 


sou a viver horas terríveis. A revolta popular chegou ao: 
paroxismo, exigindo-se vingança. Os adversarios do Pre : 
sidente eram caçados por toda parte e so escaparam do E. 
trucidamento porque fugiram, ou se abrigaram no quartel 


rios não permitiram que ele sofresse qualquer 
vexame. Visitaram-no, ainda pela madrugada, 
mas não lhe deram explicacao sobre o que esta 
va ocorrendo. Não lhe disseram que ele estava 
destituído da Presidência, nem qual seria a sua 
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Capitania dos Portos. ; Muitos 


de Guarnição Federal e na 
per deram todos os seus bens destruídos nos "quebra-que 


“bras'!! das ruas, ou incendiados . Manifestou-se, assim, 
em toda a sua intensidade, à faria das multidoes  rebela 
das, tao logo se divulgou a notícia do crime da confeita 
ria gloria, local, na Capital pernambucana, onde Joao Dan 


tas eliminou o seu inimigo. 
nados de justiça, liberados ninguem 


Os presos conde 
sabe como, partiam a frente da turba para as tarefas mais 


crueis, na ansia vingadora. 
massa desvairada. Nao fosse a açao intimorata do presi 


dente Alvaro de Carvalho ea cooperação do Exercito, pou 
cos teriam sobrevivido para contar a historia. 


totalidade da Polícia Militar se acnava no 


A quase 
de Princesa, desencadeada 


sertao, participando da Guerra 
naquelas plagas sertanejas por Jose Pereira de Lima | & 
seus amigos sublevados. Os poucos soldados que resta 
vam, na Capital, eram insuficientes para a manutençao da 
ordem. Alem disso, partilhavam dos sentimentos de revol 


ta da população . 


— O novo Presidente, 
mo sem dispor de meios para 
adversarios , mostrou iniciativa, 


“dos seus deveres e um 
a colaboração da tropa federal, atitude que não agradou 


“aos exaltados, ansiosos pelo massacre dos !perrepistas”", 
como eram chamados os Que combatiam a Aliança Liberal. 


Mas, graças a 1580, a açao pronta do Comandante 
da 72 Regiao, General Lavanere Wanderley, evitou-se a 
carnificina e a catastrofe. Aquele ilustre oficial superior 
“se transferira para a Capital do Estado, desde quando à 
situação se agravou com a revolta de Jose Pereira. Fol, 
assim, uma sorte que dois homens como esses estivessem 
a Paraiba, naqueles dias de paixoes exacerbadas, um Ná 
aa do Estado, naquele final atribulado da Velha 
Republica, o outro à frente da Guarnição Federal. 


homem calmo e ponderado, mes 
garantir a segurança dos 
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E se tornava difícil conter a | 


pois. tinha a noção exata 
agudo senso de autoridade. Pediu 








agitação suas dias: 


FC 
ento e noventa 
e o 
das grades da cadeia pública pa pan ss 
ra a ru 

nidos da multidao enfurecida, caiam GR “a 
o e casas comerciais dos lida 
políticos para destruí-las e reduzi-las a cinzas. 


De toda a 
parte ouviam-se tiro 
g deflagra 
ao bombas de dinamite e, em vários sd na 
airro comercial da cidade, as chamas dos A 
cendios lambiam o ceu.” ("Nas Vesperas | da 
| a 


Revoluçao”, D. 2) 


E noutro trecho: 


!H 

a = dias que se seguiram a chegada do 
p e Jogo Pessoa) a Capital - decorreram 
entre essa gente armada de bombas de  dinami. 
te, ainda em vida de Joao Pessoa, e qa sua pes 
dai a expandiam-se os odios velhos de de 
minados elementos contra certas individualida 

des politicas e aguçavam-se cada vez mais 
apetites ja estimulados vitoriosamente no sa é 
da Casa Vergara, da Camisaria Colombo, pa 
suas drogarias e no assalto estupido a algu : 
| residencias particulares" (In: "Nas ve o 
da Revoluçao", Da Ta | o ci 


Alvaro governou, apenas T0 dias. Na madrugada 
que se deflagrou a Revolução afastaram-no do poder Jo 
se Americo de Almeida nega que ele tenha sido E nnEies 
Mas o foi, senao oficialmente, de qualquer forma afastado 
do cargo, Eis o que ele conta: 


"A aurora ja aparecia. Meu pensamento não 
saía da pessoa de Álvaro de Carvalho, cuja ca 
sa eu mandara guardar. Não foi deposto, ofici 
almente, a meu pedido. Eu a vinha rondando e 
fui ve-lo. Nossas relaçoes tinham esfriado, mas 
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eu devia-lhe esse gesto. Pensei encontra-lo su 
cumbido e estava, admiravelmente sereno, a 
mostrar que a hora da adversidade era tambem 


a das afirmaçoes. | 
No dia seguinte, saiu a pe e foi dar sua 
aula no Liceu." (In, "O Ano do Nego", p.212). 


A isenção e o equilíbrio com que se houve a frente 
do Governo, naquela fase crucial, sao atestados por to 
dos os documentos da época e proclamados pelos historia 
dores. Se ao tempo alguns Hberais, dominados | pelo odio 
e pela paixao, não reconheceram as suas virtudes cívicas 
e morais, mais tarde, quando serenaram os animos, todos. 
aplaudiram o seu comportamento naqueles dias tempestuo 
sos. | | Ca a O 
O próprio Ademar Vidal, em seu livro "Joao Pessoa 
e a Revoluçao de 30! (Rio, 1976), reeditado "sem os ex 
cessos de linguagem" da 12 edição, lançado logo | depois 
da vitória da Revolução, proclama: a" o 


"O Sr. Alvaro de Carvalho e um homem de 
bem, inteligente e culto, mas um tanto distante 
da realidade politica do momento historico." 


Samuel Duarte, que pontificou nesta Casa do Com 


gresso e foi inclusive seu Presidente, disse, em discurs 
que os Anais registram, pronunciado na sessao de T de 


outubro de 1952, em homenagem à memoria daquele ilustre 


paraibano: 


“Os acontecimentos de 30 o surpreenderam 
no exercício da Suprema Magistratura do — Esta 
do, e ele se conduziu com ta! espirito de tole 
rância, de elevação e de patriotismo, que pode 
conquistar a admiração de seus proprios adver 
sários políticos! (Ao encaminhar a votaçao de 
requerimento de um voto de pesar pelo faleci 
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mento do ex-Deputado Federal Álvaro de Carva 





lho, Anais CD, v. 3, sessão de 7.19.1952). 


* E Oswaldo Trigueiro, na mesma ocasião, assim se 
manifestou: | | 


"No tumulto que caracterizou o seu breve 
periodo de governo, conduziu-se o Dr. Alvaro 
de Carvalho com inexcedivel dignidade, deixan 
do em nossa historia política um alto exemplo de 
fidelidade aos deveres funcionais e de lealdade 
ao seu partido e, mais particularmente, a orien 
tação de Epitacio Pessoa.” E 


Assis Chateubriand, que representava à Paraiba no 


Senado Federal, fez, ali, também, o seu necrologio. E. 


ressaltou: 


“A nossa terra pequenina € rica de. valo 


res espirituais, de valores etnicos da significa. 


çao de Alvaro de Carvalho. Filosofo, humanista, 
filologo, este homem singular era o que se | po 
dia chamar de um autodidata da chave de Jodo 
“Francisco Lisboa. Reuniu uma massa de conhe 
cimentos humanos que lhe permitiu escrever li 
vros de um sabor verdadeiramente original, ex 
primindo sua capacidade de sociólogo e de ensa 
ísta, em termos enciciopedicos, Ele honrou co 
mo poucos os mandatos cívicos de que foi inves 
tido pelos seus concidadaos. Era um carater 
limpido, incorruptível, cívico e — intelectualmen 
te. ! | | 


E, ainda acentua o entao Senador paraibano: 


“Probo, admiravelmente probo, cultivando 
os valores eticos com uma superioridade de 
quem realizava sempre missoes de transcenden 
cia espiritual, Alvaro de Carvalho exerceu, na 


vida social e política da Paraiba, o papel de. 
educador, em todos os sentidos. Como mentor 
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POBOQRCARAGARGOCA RENA ACAÇARGCOS 


da juventude .no Liceu Paraibano, como “guia po 
lítico dos seus concidadaos, fazia questao de 
ser impecavel antes de tudo com à sua consci, 
ncia! (Discurso publicado no "Diario do | Cen 

esso! e retranserito no "Diario de Pernambu 
co!!, do dia 12.12.1952). = 


Aurélio de Albuquerque, em seu discurso de posse 
na Academia Paraibana de Letras, sucedendo-o na  cadei 
ra que ele fundara, recorda O sacrifício de Joao Pessoa, 
a sua morte no Recife e as condições de anormalidade em 
que Álvaro foi chamado a dirigir os destinos do seu | po. 


vo: 
“NÉ nesta dura e delicada contingencia que 


álvaro de Carvalho assume a chefia do — gover 
no. A nossa Capital convulsionada, incendios e 


depredações da multidao indomada contra os 
“que combateram Jogo Pessoa, denominados de. 
!perrepistas”. E aqui se inicia tambem o perio 
do mais duro e difici! daquele paraibano | de 


Mamanguape, que, proveniente de humilde fa 


mília, tendo auxiliado o pal num ofício . modes . 


tíssimo, chegara honrosamente a ocupar O posto 
de Primeiro Magistrado do Estado. E seria justa 


mente nesta fase que Alvaro de Carvalho — iria. 


confirmar as qualidades positivas de sua perso 


“nalidade,. o carater inteiriço, o bom senso e 


“o equilíbrio de atitudes. 


Sempre daria provas de sua lealdade parti. 


dária. Aderira com entusiasmo a Aliança Liberal 
e merecia integral confiança de Joao Pessoa. 
Mas iria governar o Estado quando a morte do 
Grande Presidente era um incentivo ao motim, 
a violências varias, precipitações inevitaveis. 
Homem conservador, infenso a golpes armados, 
lescravo da lei'. Como diria depois Alvaro de 
Carvalho assumiria o governo quando justamen 
te se tramava uma revolução e d Paraiba era 


um dos focos do movimento" 
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(Aurélio de Albuquer | | 
| pl que, in "Sobret um 
mem de Bem”, Joao Pessoa - PB, Er Ho 


Juarez Batista, o estilista inconfundível, prematura 
> 


mente desaparecido, ceifado pelas parcas, fixa esse ins 


tantaneo incomparável: 


H% | 
— “Alvaro de Carvalho, a quem conheci ia 
no fim da vida, era sobretudo, o | intelectual 
Um homem de princípios, acomodado a leitura 
. Pd 


ao estudo, ao saber; criatura do seu remanso,. 
2 


da sua biblioteca, dos seus autores preferidos 

da sua catedra no Liceu. E o espírito que se 
destinava aos altos voos do pensamento - extra 
viara-se no cipoal e no pedregulho da politica 
partidaria, mais venenosa em tempos de crise 
e de ambições" (Do discurso de saudaçao a Au 
relio de Albuquerque, publicado na plaqueta 
"Sobretudo um Homem de Bem" — Joao Pessoa, 
PE, 1878). | es a 


Pois foi a um homem desses que os revolucionários 
vitoriosos desprezaram e o baniram para sempre da vida 
política do Estado. A tudo isso, contudo, não reagiu, 
mesmo porque nao tinha como fazer. Depois de afastado 
ão Governo saiu de casa, no dia seguinte, tomou um bon 
de no centro da cidade e se dirigiu sozinho e tranglilo 


ao Liceu Paraibano, ende reassumiu a sua cadeira de pro 
fessor. Esse era um traço da sua superior personálidade: 


a coragem das atitudes e a firmeza das decisoes. 


Em momento delicado da sua curta gestão, quando 
surgiu a questao da mudança da bandeira da Paraíba, cor 
reu a noticia de que o Presidente iria vetar O projeto de 
lei aprovado pela Assembléia em ambiente de grande exal 
taçao. Preparou-se, então, uma manifestação contra o Pre 


o 


sidente. Jose Américo conta tudo, com Tiqueza literaria: 


"Crescia a tensao; fomentavam perturba 
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çoes mais graves. 


Fui avisado de que se organizava uma ma 
nifestação contra ele. Ja vinha marchando. Apon 


tava na rua Direita, rumando para as Trinchei) 


ras, onde ficava sua residencia. Dei ordem qo 
delegado Severino Procopio para impedir, de 
qualquer maneira, que tomassem essa direção. 


E fiquei da sacada do Palácio observando. 
AS demonstrações tomavam um carater mais Vio 
lento.” ("O Ano do Nego — Memorias", Joao Pes 
soa-PB, 1978, p. 183). 


E mais adiante: 


"Tendo rompido o cordao policial, la se ia. 


a torrente. Mais de uma vez, eu me vira nesse 
dilema. Nao iria correr a bala, nem fechar | os 
olhos. Tomar medidas drasticas seria piorar a 
situação, correndo ainda o risco de não serem 
minhas ordens cumpridas. De qualquer forma, 
não iria carregar sobre o povo. Examinava a 
contingencia em que-me achava. Se mandassem 
espingardear paraibanos, estaria perdido. E as 


sistia-me o dever de autoridade. 


Eu imaginava o assalto; esse bando. desati 


nado ia cevar seu odio. 


Desci as escadas e varei a multidão que 
me abria caminho. Reuni alguns homens | de mi 
nha confiança e postei-os nas proximidades da 
casa ameaçada, coma determinação de nao per 
mitir nenhuma hostilidade a pessoa do chefe do 
governo. Ainda coloquei um grupo a esquina, 
dando-lhe ordem de nao deixar o cortejo atingir 
o ponto visado. Escolhi para isso um homem de 
fora, o sargento Feitosa, morto, depois, “em 
ação. 


Entrei e encontrei Alvaro de Carvalho, fir 


“me, com a voz segura, quase trangúilo. Era um 


tímido, mas nao se deixava acovardar. Se tinha 
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medo, sabia vence-lo, como uma forma de valor 
humano. Mostrava essa extraordinaria coragem 
de opor-se ao povo, Certo ou dido fazia, co 
rajosamente, o que bem entendia." (Ob. cit., 
p. 184) ? 


Graças a Deus, por outro fato superveniente que 
gerou conflito inesperado entre o povo e um soldado do 


Exercito, a multidao se dissolveu. "E tudo acabou em na. 


dar, 


Um mes depois de haver se afastado do Governo, Al 


varo de Carvalho deixou a Paraiba. Nao suportou o ambi 
ente que se tornara hostil e emigrou para o Sul do Pais. 


Morou muito tempo em Santos, no Estado de Sao Paulo, e: 


ali lecionava no ginásio do seu amigo Gervasio Bonavides. 


Contava a esse tempo 45 anos de idade e estava mais 
pobre do que quando ingressara na política. Alias, ini 


ciou-se nessa atividade na memorável campanha de 1915. 
Formava entre os jovens intelectuais que apoiaram Epita 


cio Pessoa, na luta para conquista do dominio do Estado 


“por aquele grande estadista. Em rigor, porem, nunca fo 


ra um político. Era, em verdade, um | intelectual, um ho 
mem de letras. 


Incorporou-se a grei dos chamados "jovens turcos”, 
aquela pleiade de moços inteligentes e idealistas empolga 
dos com a figura de Epitácio. Amigo fraternal de Solon de 
Lucena, a este se ligou desde os tempos de Bananeiras, 
onde ingressou no magisterio. Quando aquele seu | amigo 
se elegeu Presidente da Paraiba, convocou-o para a Secre 


taria Geral do Estado. 


Oswaldo Trigueiro, no seu livro "A Paraiba na Pri 


meira Republica", do muito bem o nosso personagem: 


"Álvaro pertencia do partido |. epitacista, 
mas não era propriamente | político, no — sentido 
corrente da expressão. Não comandava qualquer 
base municipal, nenhuma influência | exercendo 
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sequer em Mamanguape, 
to. 


“Nunca se preocupou com eleitores 
“eleiçoes, temas que certamente nao se 
zavam com sua formação de humanista. 
sor de italiano e de ingles no Liceu 
lia Dante no original, fazia crítica literária e 
escrevia ensaios filosoficos. Era homem de cos 
tumes austeros e reputação ilibada. Somente nu 
ma Republica aristocratica, como foi a nossa na 
primeira fase — quando se tinha grande apre 
ço pelos homens de inteligencia — era possível 
convocar-se uma figura do feitio de Alvaro de 
Carvalho para funçoes políticas de relevo. 
(Ob. Cit.» p. pedi 


ou com 


“Como ressaltou Juarez Batista, em discurso na “Aca 
demia Paraibana de Letras, ele foi: | j 


Hi. q vida toda, uma criatura do seu mundo 
privado, um particular, o homem de letras que 
se fez homem público por força de circunstan 
cias, primeiramente por força da grande  amiza 
de que O figava a Solon de Lucena. Deste, foi 
Secretario do Governo e praticamente substitu 


tas vezes. Daí para Deputado Federal foi um 

. PUsso — diria, um premio, justo premio. “Mas 
Álvaro de Carvalho não nascera político, porém, 
um intelectual, e a Camara lhe pareceu logo te 
diosa, parada e descolorida, demagogica. Ali 
não teria feito carreira, e talvez por isso tenha 
renunciado ao mandato para assumir a  vice-go 
vernança do Estado, deixando de ganhar seis 
contos por mes — conforme escrevia em  Jivr 
— para ganhar noventa mil reis! E a vice-go 
vernança o levaria depois, por sessenta dias, 
aos maiores dramas de consciencia, as maiores 
decepções e, afinal, a deposição. 


Alvaro de Carvalho nunca teria o gosto pe 
la arte política, nem sempre arte muito | seria, 
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terra de seu nascimen 


harmoni 
Profes 
Paraibano, 


to eventual — eventualidade que o atingiu mui | 


Ê mt me 0 2 tt e mpi mei me 2 mma e a ca meme 1 4 ee eme memo a a io 


e eres ao ted Ato ta O ft paia a O aee peer tt rem em + 


conforme é a voz corrente. E foi o que ele nun 
ca Fpp de ser, o homem serio, "um homem de 
bem", como diz na epigrafe o trabalho do novo 
académico. Um homem tao serio, tao corajosamen 
E serio e ao mesmo tempo tao lúcido, tao sere 

que, mesmo naquela mare montante de exal 
tdo alucinadas de 1930, resistia a sancionar 
uma lei que em hora difusa terminaria por mu 
dar o nome da cidade da Paraiba de N.S. das 
Neves. Sabia distinguir valores, agia em consci 
encia, sereno e copaz,:e tinha o sentido do tran 
sitorio e da volnerabilidade desses 


pronuncia 
mentos populares. Tanto que um dia — confes 
Sou ele — se viu so, sozinho, numa madruga 
da em que se atirava de metralhadora. — dA 
de outubro do ano turbulento de 1930. Tinham 


sido assassinados no quartel o Capitao Paulo Lo 
“bo e o General Lavanere Wanderley. E ele, O 
Presidente da Paraiba, estava deposto. '! ' (tJustã 
ca, “Imprensa e Academia — Os Degraus da “Vo 


caçao", In: "Sobretudo Um Homem de Bem", E 
pas a 48). ? | 


A contragosto sancionou a Lei nº 700, de 4 de se 
tembro de 1930, que mudou o nome da cidade. Quase . re 
nuncia, porque nao concordava com essa mudança. Por le 


aldade a Epitacio e acendrado espirito publico, no entan 
to, resolveu continuar no cargo. Na solenidade de san 
cao pronunciou discurso e disse ser aquela "a maior e 


mais expressiva manifestaçao que se sentia capaz de pres 
tar. 5 


Com o projeto de lei que adotava nova | bandeira, 
nao. Nao podia concordar. Isso seria demais.  Ouvira do 
proprio Presidente Joao Pessoa o. desejo de restaurar a 
antiga bandeira. E, respondendo a manifestaçao em prol 
da substituição pretendida, declarou que preferia manter 
ta velha bandeira, que envolvera o esquife do Grande 
presidente", que "na simplicidade das suas linhas, era o. 
simbolo tradicional da nossa cara Paraiba", 


Dai para a rejeição do Projeto de Lei nº 6 não titu 


ss 





peou. Eis as razoes do veto: 


"ysando das atribuiçoes que me confere O 
20 da Constituição do Estado e consideran 
do que o projeto de nº 6, em linhas gerais, co 
mo nas minucias da sua organização, é uma sim 
ples criaçao do partido; considerando que a ban. 
deira de qualquer Estado é, antes de tudo, um 
símbolo da vida normal, uma síntese das aspira 
ções coletivas ou do ambiente em que se envol 
ve a alma do povo que a elege; considerando ' 
“que a forma inscrita no telegrama em que O pre, 
sidente Joao Pessoa negou apoio a candidatura: 
Júlio Prestes; considerando que rNego" — de. 
sacompanhado de qualguer explicação —— €, por - 
si SO, incompreensível e encerra um grito de 
puro negativismo, resolvo vetar este projeto, 
devolvendo-o à Assembleia para que Sé cumpram 
os dispositivos constitucionais que regem sa 
so! ("Sobretudo um Homem de Bem", Joao Pes 


soa, 1973, p. 27). 


art. 


porque era um carater inteiriço e inamol 
de político-partidaria, pode 
ir a gua cadeira no. 
respeito 


Por isso, 
gável, encerrada à sua ativida 
sair serenamente pelas ruas e reassum 
Liceu Paraibano. Retornou 40 magistério com O 
de todos. Voltou as suas origens e mais uma Vez deu pro 
yas sobejás de vocação, de dedicação aos seus  misteres 


de professor, mesmo fora da Paraiba. 


Após a reconstitucionalização do País, regressou aos 
O Governador Argemiro de Figueiredo, num 


regaçao do seu anti 
Colegio 


pagos nativos. 
ato de justiça, reintegrou-o Ná cong 
go educandario, O Liceu, entao transformado em 


Estadual. | 
A esse tempo O conheci, ministrando as suas aulas 


de inglês. Tive a honra de ser Se” discípulo.  Ensinava 
bem e impunha respeito aos seus alunos. Mas O idioma es 
trangeiro que dominava com perfeiçao era o italiano. Mais 
que o ingles. Tinha predileçao pelos poetas italianos, en 
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(E go 


tre os | 
quais Dan à ] 
da te, a sua mais entusiastica admiração 
onvivi de | | 
RP gi a com o grande vulto, vi a sua co 
sp Na garbo, a sua finura d'alma; recebi as ” 
ps o inteligencia e de sua cultura. Ensinava p= 
ambem pelo exemplo. Se muito não apro E 
| vei 


tei de suas a 
ulas de ingle 
sultados desse as o obtive outros excelentes e 


Ernani Satyro d 
| ele 
Ve ser lembrado: o deu um depoimento que de 


“O que menos teria sido, na vid 
€ E ida, 

Er Es embora lecionasse ii e 
Ati Ft de Carvalho, cuja memoria de 
rel ada, soube ser sobretudo um mes 
beba ag de boas maneiras, de educação 
da do o as f saem 
"Sobretudo um Homem de Ema ps O o 


“Osias Go | | > 
ceiano daquele prai a conta, do seu tempo de aluno Ei 
| nde mestre, episódio sinor - 
revelador | Po » episodio singularissimo 
RR da boa indole e do bom coraçao do mestre a 
: . propria narrativa do discípulo hoje c 
minares da nossa terra: . | * Hoje um dos Jú 


“Na primei rei zé 

«nb 6 UVMe Vestido Sue Tae ui 

ol | ds sa 
pa Rea no banco, Havia sido na 
Ag fe a minha vida. A esse tempo, usa 
pesado a Tinha 12 anos. — Experimenta 
a e e É ride minha vida. No exame 
bb rnb ido aprovado .com distinção e 
Eundis » que fora amigo do meu pai, fi 
, E quando todos os demais se retirar “ae 
aproximou de mim e indagou por que eu mo 
ida o lhe disse que nao tinha livro ear 
air pia o nao podia fazer esta des 
Pag er ade. Foi um desabafo entre mim 





a 
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Entao, me declarou: 


"Não vai ser por falta de um livro que vo 
ce deixará de estudar. Eu lhe trago O “Estrada 
Suave". Depois, cumprindo a promessa, me eh 
tregou o livro. Na aula seguinte, me chamou pa 
ra a lição. Tirei dez. Nunca mais mé atrasei. 
Ele não era rico. Como. professor do Liceu ga 
nhava pouco. Não sei como podia fazer aquela 
generosidade." (Tirado de "Sobretudo um Ho 


mem de Bem", p. 15) 


"Apolônio Nobrega, que recebeu as Juzes do seu en 


e na medida em que o pensamento O 
Jeria servir de espelho aq uma determinad a 
triz, | | a 


Cetico por natureza e por efeito de uma 


formação idealista que encontrava talvez no mun 


do das indagaçoes e dos fenomenos tumultuá 
rios, em que sempre se debateu, o destino da 
especie, olhava o universo na soma de suas im 
perfeiçoes e desacertos. Como pedagogo, o edu 
cador que havia nele, com um pouco “daguslo 
substancia de um scholar ingles do seculo pas 


“sado, transmitia por esses crivos as lições do 


seu conhecimento. Sem jactancia e sem orgulho 


“Como um sabio, descrente, ele mesmo, de sua 


propria sabedoria." (Transcrito de "Sobretudo 


A) é j a» as a ne gs 


“sinamento, manifesta as suas impressoes: o | 
dá És | um Homem de Bem", p. 58). 
| Da sua passagem por Bananeiras, iniciando-se ali, 
no magisterio, Celso Mariz da noticia segura no seu livro. 
CS ei a a | 
Cidades e Homens" (Joao Pessoa, PB, 1945). - 


"Uma das facetas mais expressivas da per 
sonalidade do meu saudoso professor no | vetus 
to Liceu Paraibano foi a integridade de carater. 
Quanta dignidade e independencia de, atitudes. | 
este autêntico homem de bem soube ter, em ho 
“ra amarga e insegura da Paraiba! O Presidente . 
álvaro de Carvalho nasceu, viveu e morreu po E 
bre, apos haver exercido elevadas posiçoes na 
vida publica da Paraíba e do Brasil. Era um ho 
mem de bem, sobretudo, digno de respeito e. 
“da veneração da posteridade. ” (m "Sobretudo 


um Homem de Bem", Pp. ST) 


es | "A instrução secundaria surgira com o pro 
Ea | fessor Sizenando de Miranda Henrique que abri 
| ra em 1986 o Colegio da Borborema, e a semen 

“te não morreu esteril. Fechado esse “estabeleci 
mento, Dionizio Maia, em 1906, fundava o Insti 
tuto Bananeirense, congregando elementos de 
escol do Magisterio, entre os quais Alvaro -— de 
Carvalho, Solon de Lucena e Francisco Falcão. 
Foi a maior e mais fecunda iniciativa espiritual 
que ja se verificou aqui, sobretudo se conside 
rarmos sua revivescência na amplitude da fase 
posterior." ("Bananeiras Antes e Depois do Ca 
fe", Conferencia de 26 de marco de 1944, pu 
blicada no livro "Cidades e Homens", p. 104) 


Logo apos o seu falecimento, Ascendino Leite publ 
cou, no Rio, sob O título "Um Estoico!, artigo cujos dois 
periodos iniciais aqui reproduzo: 


Havia em Álvaro de Carvalho, que os pq 
raibaros acabam de levar a ultima morada, uma 
singular estrutura moral. Para a epoca em que 
vivemos, poder-se-ia dizer que ele raiava pelo 
estoicismo, de atitudes, de gestos, de palavras, 
porém de um teor filosófico que fazia | lembrar 
um grego ou romano, em sua ancianidade — glo 
riosa. Era manso, polido; era um humanista que 


Outra atividade sua foi o jornal. Iniciou-se | no jor 
nalismo ao tempo de "O Comercio", dirigido por Artur 
Aquiles. E gostava de recordar episodios dessa fase, pa 
ra mostrar o quanto sua vida de imprensa lhe valeu como, 
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| Celso Mariz, em seu livro "Figuras e Fatos! (Joao 
- Pessoa, PB, 1976), o coloca entre os grandes esgrimistas 
da pena, quando, ao retratar Manoel Tavares Cavalcanti, 


| !Foi ainda nosso companheiro e - conselhei| 
ro (Tavares), na A Noticia, jornaleco assusta 


do que fundei em 1915 com Solon de Lucena, 


“Jogo Suassuna, Álvaro de Carvalho, Alcides Be 
zerra, Rocha Barreto e Jose Coelho e onde tam 


bem se abeberaram, nas primeiras agitaçoes das 
letras, Jodo de Lourenço, Ademar Vidal, Manoel 
Morais e alguns outros." (Ob. cit., p. 17) 


O Padre Manoel Otaviano, no seu trabalho intitula 
"do "Frente ao Passado", publicado na "Revista da. Acade 
“mia Paraibana de Letras”, Ano IV, 1995, nº 6, pp. 110/. 
115, dá-nos notícia da atuação de Álvaro como jornalista: . 


rA Paraiba de entao movimentava-se | e 
crescia de expressao, ao clangor do verbo re 
tumbante de Castro Pinto, de Epitácio Pessoa, 
no Rio, de Coelho Lisboa, Otacílio de Albuguer 
que, Afonso Campos e outras vedetes de orato 
ria de classe. No jornalismo brilhava Artur 


Aquiles, polemista rebelde, tido e havido como | 


a melhor pena do Norte, cercado de uma — pleia 
de de moços que, mais tarde, vieram a brilhar 
no cenário nacional. Posso apontar alguns des 
ses, como Álvaro de Carvalho, Celso Mariz, Ne 
ves Filho, Leonardo Smith, Santos Neto e ou 


tros.” 


O mesmo autor dissera ainda sobre o seu contrade 
de Academia, ao mesmo tempo em que discorre sobre 
tur Aquiles: 


rartur Aquiles, a quem Eliseu Cesar, em 


204. 


Ar 
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trabalho postumo, chamou de cotovia madrugado 
ra da imprensa paraibana, nao se acomodava 
nunca aos ditames do oficialismo. Tinha o vezo 
das oposiçoes. Como o condor, lhe aprazia mais 
voar, escalar as cordilheiras, zombar dos que 
andavam de rastro”, | 


—  Nálvaro de Carvalho, embora muito jovem, 
“não se distanciava muito do mestre. Era um mo 
ço que, pelo seu belo talento e decidida voca 
ção para as letras, tornando-se o homem culto 
que conhecemos e admiramos ainda hoje e que 
a nossa gente precisa exaltar-lhe à | memoria, 


congregou em torno de seus ideais um punhado 


de moços dedicados, trabalhando todos pelos 
brios do jornal. * | ; | 


Nascido em Mamanguape, filho de pais pobres, gos 
tava de relatar as lutas e os sofrimentos de sua vida, pa 


ra ensinar, tambem pela ilaçao, a geraçao nova de sua 
terra, que nele encontrou um dos mais ilustres | educado 
res. Muitas vezes nos reunimos, depois das aulas, em 


seu derredor e ficavamos a sorver-lhe as palavras. 


— Nessas tertúlias em que ele nos instruia com a pa 
lavra e com a "sabedoria de experiencia feita", nunca pro 


priamente repreendia, muito menos condenava; mas  eluci 


dava, esclarecia, redarguia, transbordando força moral e 
sensatez. Era um apolíneo, pelo equilíbrio, | sobriedade, 
disciplina e comedimento. | 
Estava no outono da vida. Mas um homem ainda vil 
goroso. Alvo e bem corado, os cabelos grisalhos compu 
nham a figura majestosa sempre muito bem posta na ele 
gância discreta dos seus trajes. Os olhos vivos sob cs 
óculos delicados e de arcos finos; a VOZ metalica e os tra 
cos penevolos; O portugues castiço mesmo em simples con 
versação, ou expondo com naturalidade na sala de aula, 


a todos prendia pela atençao. 


“Osias Gomes, que foi aluno e depois seu conirade, 
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no jornalismo e nas belas letras, tornando-se um dos seus 
maiores amigos, descreve-o assim: 


"Alvaro de Carvalho ficou mais bonito na 
velhice. Mais suave, mais brando, mais perdoa 
dor. Cabeça branca, feiçoes ternas. Celso Ma 
riz o visitava assiduamente como eu, embora na 
quela epoca ele fosse dado a poucas visitas. AI 
varo comparecia, mesmo com a perna amputada, 
as sessoes da Academia. E era recebido . com 
muita alegria pelos acadeniicos presentes, entre 
eles Floscolo da Nobrega, Oscar de Castro e Anto 
nio Boto. Costumavamos ajudar a subir a peque 


na escada vestibular em nossos braços. ! (Tira. 
“do de "Sobretudo um Homem de Bem", p. 35) 


“Pertenceu ao Instituto Historico e Geografico Parai 


bano e foi um dos fundadores da Academia Paraibana de . 
Letras, onde ocupava a Cadeira nº 23, cujo patrono e 
“Neves Junior. - - | o 


Sobre a fundaçao da Academia Paraibana de Letras, 
registra Celso: | 


"O nosso grupo da fundação (19 4) esta 
“hoje diversificado em numero e vigor. No prin 
cípio foi Coriolano de Medeiros, Alvero de Car 
valho, Matias Freire, Veiga Júnior, Horacio de. 
Almeida, Hortensio Ribeiro, Luiz Pinto, Rocha 


Barreto, Durval de Albuquerque e tambem nos." 


Escritor de nomeada, deixou, alem de farta e varia 


da colaboração em nossos periodicos, livros de  inegavel 
valor. Destacam-se "Revelações do Eu" (1920), Ensaios 
de Crítica e Estetica" (1920), "Nas Vesperas da  Revolu 
“cão — 70 dias no Governo da Paraiba" (1932), "Augusto 


dos Anjos e Outros Ensaios" (1946) e "Nas Vesperas da 
Revoluçao e Memorias" (1978). 


Joao Lelis, in "Maiores e Menores! (Joao Pessoa, PB, 
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1953), destaca o nosso perfilado entre os grandes críticos 
da Paraíba, depois de realçar os arduos encargos | litera 
rios que essa tarefa cultural exige: ! 


"Ensairam-na, entre nos, alias com brilho 
invulgar, Álvaro de Carvalho e Alcides — Bezer 
ra, sobrecarregados, porem, pelas mesmas moi 
vações gue agiam contra os demais.” (Ob. cit., 
p. 16) 


E, mais adiante, analisa a sua obra de solidez cul 


tural e clareza interpretativa nada vulgares: 


"O primeiro deles, ensaista e crítico  paraí 
bano dos mais genuinos, foi arrebatado, desde 
cedo, para a vida politicu, no momento exato 
em que o mundo, seu mundo, bafejado suave 
menie pelas correntes dominanies do pensamen 
to do século XIX não se encontrava | ainda na 
encruzilhada de onde não conseguiu sair ate 
hoje, porém marchava numa estrada plana onde 
tudo parecia concorrer para sustentar a melhor 
das formas de vida conjunia. 


Poderia, então, nos ter dadivado, como ge 
nerosa e Jea! oferenda do seu espirito e da sua 


cultura, feita esta a base dos classicos, na mais . 


vasta messe de estudos sobre temas nossos, da 
gui dg nossa terra, cujas coisas e cujos homens 
conheceu tdo bem e nitidamente. 
Acolhendo as nossas paisagens € geofisica 
naturais 
de “En 


— 


com serena tolerancia, aceitando suas 
perspectivas, poderia o preclaro autor 


. 


caios de Crítica” — que considero o mais pardi 
bano dos livros feitos na Paraiba — nos ter 
dado páginas de solida e exata “consistência, 
pois para tanto conia com O proprio espírito de 
há muito familiarizado com às ideias e ço 
ções do pensamento de sua epoca. (Ob. cit., 
Dp. 83 e 84) 

PARÁ 


da 


É 


Edna 


“mara, onde ele se revelou uma das mais belas 
da inteligencia e da cultura paraibanas, e justo que o te, 


Na Paraíba, mercê de Deus, sempre houve grande 
Za espiritual; os seus filhos, alimentados do ideal de bele 


za, de altivez, de efervescencia interior, vivem na práti 
que os 


ca constante de um verdadeiro alpinismo moral, 
eleva bem acima de suas contingencias materiais. 


O nosso homenageado era uma dessas privilegiadas 
personalidades da galeria insigne dos nossos pro-homens. 
Como Álvaro Machado, Venâncio Neiva, Jose Peregrino, 
João Machado, Castro Pinto, Camilo de Holanda, Sclon de 
Lucena e Joao Suassuna, na Primeira Republica, morreu 


“sem deixar fortuna. 


“O legado moral que nos transmitiu de um 


dade com que sempre se conduziu e, sem duvida, uma pre 


ciosa herança. Por isso mesmo é que cultuamos a sua me 


moria, ainda hoje, cem anos depois do seu nascimento e 
passados mais de trinta anos da sua morte. E, nesta - Ca 
florações 


lembremos para o tributo de nossa homenagem. 


Quando morreu, a 5 de outubro de 1952, deixou pa 


ra a viuva e filhos apenas uma modesta casa, havida por. 


financiamento, junto ao antigo Montepio do Estado (hoje 
Instituto da Previdencia dos Servidores do Estado da Pa 
raiba — IPEP). Nesse imovel residencial, adquirido | em 
1947, doze anos apos a sua volta a terra natal, terminou 
honradamente os seus dias. Acometido de enfermidade se 
ria que o mutilou, ficou quase como um prisioneiro no 


proprio lar. Sentiu-se, entao, deprimido, talvez pela pri 


meira vez em sua vida. 


Perdera a sua primeira esposa, D. Luiza de Gonza 
ga Santos, com quem se casara à 1º de fevereiro de 1911 
e que lhe dera sete filhos: Stelio, Glaura, Stela, Nerina, 
Dalva, Vileura e Clóvis Pereira de Carvalho. Suportara 
esse rude golpe com a resignação dos fortes. Outros | so 
frimentos enfrentou nos embates da existencia. Mas a per 


da da esposa fora decerto o maior. Reservado e discreto, 
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caráter 
inamolgavel, de uma dignidade inexcedivel; a respeitabili | 


meet oo tm 40 o ut are 


ma sô pessoa uma conjugação de tao grandes e 


isolamen 


por assim dizer um tímido, para minorar o seu 
to, os filhos sugeriram um segundo casamento. O enlace 
ocorreu em Santos, a 10 de outubro de 1947. Estava em 
pleno ostracismo que suportou com dignidade. 

Viveu os dramas mais duros — a infancia pobre, . 
como filho do barbeiro Manoel Pereira de Carvalho e de 
sua esposa D. Francisca Leopoldina de Carvalho. Saido 


de uma cidade do interior, tinha apenas sete anos quando | 


a sua familia passou a residir na Capital do Estado. 


É ele mesmo quem conta, em suas memorias: 


nÃos sete anos na escola publica; 
na barbearia do meu pai; dos treze no | curso 
secundário e no trabalho. Dai por diante a aju 
dá-lo no seu oficio e a aproveitar as horas va 
gas nos estudos. Ãos 19, fiz-me professor. Uma 
infancia entre irabarhos e livros.” 


Depois, o curso superior, a Esuidade de Direito do 
Recife, onde se matriculou em 1907. Mas tanta era a sua 


“pobreza que nao podia freqlientar. la so prestar os exa 


mes. Ganhava a vida como professor particular para eus 


tear os seus estudos. Como academico, convolou | nupcias, 
na Vila de Moreno (hoje cidade de Solanea), onde conti 
nuou residindo. Transferiu-se mais tarde para a Capital. 

Ab, continuou a ensinar, "trabalhando muito e ganhando 
pouco”, como assinala Aurelio de Albuquerque. 


So melhorou de vida a partir de 1913, quando, a 


1º de setembro, foi nomeado professor substituto do Li 
ceu Paraibano. Ensinava italiano, depois ingles e termi 


secunda 


nou sendo Diretor da tradicional casa de ensino d 
Instruçao 


rio. Também ascendeu ao cargo de Diretor de 
Publica. 


Tenho para mim que poucas vezes se reuniram nu 
raras vir 


tudes como em Álvaro de Carvalho. Que personagem extra 
ordinária! Proveio do nada e subiu por seus meritos aos 
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ÃO evoca-lo, recordo palavras dé Jean-Jacques Rous 
seau que a ele se aplicam muito bem: 


"E um grande e belo espetaculo ver o ho 
mem sair de qualquer maneira do nada por seus 
proprios esforços; dissipar, com as luzes da ra 
zao as trevas, nas quais a naiureza o envolve 
Pis elevar-se acima de si mesmo; atirar-se pelo 


espírito ate as regioes celestes; percorrer, a | á gd : | =» 
passos de gigante, como o sol, a vasta exten POSSE NO INSTITUTO HISTÓRICO 
são do universo e o que € ainda maior e mais o “DO RIO GRANDE DO NORTE 


“dificil, entrar de novo dentro de si mesmo para. 
estudar o homem e conhecer sua naiureza, seus 
deveres e seu fim." 


(Discunão pronunciado na Câmara dos pe E | “Ao investir me como socio deste Instituto, reposito | 
dos , em 22.05.85.) o og WE a, | rio das tradiçoes historicas do Rio Grande do Norte, - sin 
| | “to me dominado por “Intensas emoções. Sao, ao mesmo tem 

po, tao fortes, tao variadas e tao belas que nao sei defi 

ni-las. So a prodigiosa imaginaçao dos poetas pode, na 

verdade, expressa-las. Yalho-me, assim, de Augusto dos 

Anjos ao proclamar que, em meu peito, nesta hora  festi 


Va, 


| 

| y 

| o | "um nume de amor em serenata 

| canta a rafeleaia virginal das. crenças" 
! 


ÃO mesmo passo, pólioeme para o meu passado de crian 


ca, e me fascina aquela visao de Verlaine: 


| 
| 
| "numa revoada azul de passaros cantando 
| descem-me do coração as saudades em bando. 


vt 4% de% 


Sou sou  prófugo, fugitivo dos meus pagos nativos. 
Ainda infante, deixei, porém, as plagas seridoenses, Sib 
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